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RESUMO 
O contacto das crianças com a natureza de-
sempenha um papel fundamental no seu 
desenvolvimento físico, cognitivo, emocio-
nal e social. Estudos mostram que o acesso 
a espaços naturais melhora a saúde mental, 
estimula a criatividade e fortalece os laços 
interpessoais (Louv, 2005). No entanto, há 
uma crescente desconexão entre as crianças 
e o meio ambiente, como resultado do avan-
ço da urbanização, da modernização tecno-
lógica e da falta de áreas verdes acessíveis 
nos centros urbanos. Além disso, são apre-
sentadas estratégias para incentivar essa in-
teração, considerando o papel das famílias, 
escolas e gestores públicos na promoção de 
experiências ao ar livre. Conclui-se que apro-
ximar as crianças do meio ambiente é essen-
cial para garantir seu bem-estar e estimular 
a consciência ecológica desde a infância, 
contribuindo para a formação de indivíduos 
mais saudáveis e comprometidos com a sus-
tentabilidade do planeta.

PALAVRAS-CHAVE: Criança.Natureza.Benefí-
cios.

ABSTRACT:
This article addresses the importance of the 
relationship between children and nature 
in the context of human development. The 
objective is to analyze how contact with na-
tural environments contributes to the cogni-
tive, emotional, physical, and social develop-
ment of children, highlighting the role of the 
family, school, and society in promoting this 
connection. The methodology used is based 
on bibliographic research, supported by au-
thors such as Louv, Vygotsky, Piaget, and 
Bronfenbrenner. The results indicate that 
experiences in nature strengthen learning, 
creativity, autonomy, emotional balance, 
and the formation of environmental values. 
In light of the challenges posed by urbani-
zation and technological advancement, the 
study reinforces the need to reintegrate na-
ture into children's daily lives as a strategy 
to promote integral and sustainable develo-

pment.
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 INTRODUÇÃO
Nesse contexto, é importante destacar que o 
desenvolvimento humano é profundamen-
te influenciado pelas interações da criança 
com o ambiente em que vive. A natureza, ao 
oferecer uma diversidade de estímulos sen-
soriais, cognitivos e emocionais, atua como 
um cenário enriquecedor para a aprendi-
zagem e a formação de vínculos afetivos. 
Como afirma Bronfenbrenner (1979), o am-
biente ecológico em que a criança está inse-
rida desempenha um papel decisivo no seu 
crescimento e na construção de sua identi-
dade. Reintegrar a natureza no cotidiano das 
crianças não é apenas uma recomendação 
pedagógica, mas uma necessidade urgen-
te diante dos desafios atuais relacionados 
à saúde mental, sedentarismo e perda de 
conexão com o mundo natural. Nas últimas 
décadas, tem-se assistido a um progressivo 
afastamento das crianças do ambiente na-
tural, provocado pelo crescimento desorde-
nado das cidades, pela valorização excessiva 
das tecnologias digitais e pela insegurança 
nas áreas urbanas.
De acordo com Chawla (2015), as crianças 
contemporâneas passam a maior parte do 
tempo dentro de casa, privadas das experi-
ências livres e espontâneas que a natureza 
oferece.
Essa desconexão tem consequências preo-
cupantes para o bem-estar físico, psicológi-
co e social das crianças. A ausência de ex-
periências em ambientes naturais reduz as 
oportunidades de desenvolvimento motor, 
criatividade, socialização e aprendizagem 
experiencial. Para Piaget (1972), o contato 
direto com o meio ambiente é fundamental 
para a construção do conhecimento, pois 
permite que a criança manipule, experimen-
te e reflita sobre o mundo de forma ativa.
Diante desse cenário, é urgente resgatar a 
importância do contato com o meio ambien-
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te como parte essencial da infância. Vários 
estudos têm demonstrado que o vínculo 
com a natureza favorece a saúde, estimula a 
criatividade, melhora o desempenho escolar 
e fortalece valores como empatia e respei-
to ao próximo. Assim, este artigo busca ex-
plorar os benefícios do contato das crianças 
com a natureza, refletindo sobre como esse 
vínculo pode ser promovido e ampliado por 
meio da ação conjunta de famílias, escolas e 
políticas públicas.

BENEFÍCIOS FÍSICOS
O contato com a natureza oferece inúme-
ros benefícios para o desenvolvimento físico 
das crianças, atuando como fator de prote-
ção contra o sedentarismo e contribuindo 
para a formação de hábitos saudáveis desde 
a infância. A liberdade de movimentos e o 
amplo espaço proporcionado pelos ambien-
tes naturais favorecem atividades motoras 
diversificadas, como correr, pular, escalar, 
equilibrar e explorar diferentes terrenos, o 
que melhora o condicionamento físico, a co-
ordenação motora e a resistência corporal.
De acordo com Ferreira e Prado (2020), crian-
ças que brincam ao ar livre tendem a desen-
volver habilidades motoras mais complexas 
do que aquelas que permanecem restritas a 
espaços fechados. Além disso, a exposição 
regular à luz solar estimula a produção de vi-
tamina D, essencial para a saúde óssea, e re-
gula o ciclo sono-vigília, o que contribui para 
um melhor descanso e disposição física.
Outro benefício importante está relaciona-
do à prevenção da obesidade infantil, que 
está cada vez mais presente em contextos 
urbanos marcados por rotinas sedentárias e 
consumo alimentar inadequado. As ativida-
des ao ar livre estimulam o gasto calórico e 
promovem o equilíbrio metabólico. De acor-
do com estudos de Tremblay et al. (2015), 
crianças que passam mais tempo em am-
bientes naturais apresentam menor índice 
de massa corporal (IMC) e melhor desempe-
nho cardiorrespiratório.
Portanto, incentivar a presença da crian-
ça em espaços naturais não só amplia suas 
oportunidades de movimento e lazer, mas 
também fortalece seu corpo, previne doen-
ças e favorece um estilo de vida mais ativo e 
saudável.

DESENVOLVIMENTO COGNITIVO E CRIATIVO
Os ambientes naturais são ricos em estí-
mulos variados, que favorecem o desenvol-
vimento da curiosidade, da capacidade de 
observação e do raciocínio lógico. De acor-
do com Vygotsky (1987), o desenvolvimento 
cognitivo é potencializado pelas interações 
da criança com o meio ambiente e com ou-
tros indivíduos, o que torna o ambiente na-
tural um contexto privilegiado para a apren-
dizagem significativa.
 Ao interagir com o ambiente, as crianças são 
incentivadas a observar, explorar, formular 
hipóteses, experimentar e resolver proble-
mas. Construir uma cabana com galhos ou 
observar o ciclo de vida de um inseto são 
exemplos de atividades que estimulam a 
curiosidade e o pensamento científico desde 
cedo. Kuo e Taylor (2004) demonstram que o 
contato regular com a natureza está associa-
do a melhorias na capacidade de concentra-
ção e desempenho acadêmico.
A liberdade presente na natureza também 
favorece o desenvolvimento da criativida-
de. Sem brinquedos estruturados, a criança 
passa a criar suas próprias brincadeiras, uti-
lizando elementos disponíveis no ambiente, 
como folhas, pedras e gravetos. Isso estimu-
la a autonomia e a imaginação, como apon-
ta Winnicott (1975), ao destacar a importân-
cia do jogo criativo para o amadurecimento 
emocional.

SAÚDE MENTAL E BEM-ESTAR EMOCIONAL
O contato com a natureza exerce uma in-
fluência significativa na saúde mental e no 
bem-estar emocional das crianças. Em um 
cenário urbano cada vez mais marcado pelo 
estresse, estímulos digitais excessivos e es-
paços limitados para brincadeiras livres, 
os ambientes naturais surgem como refú-
gios terapêuticos. De acordo com Kaplan e 
Kaplan (1989), a natureza promove a restau-
ração mental e emocional, aliviando sinto-
mas de fadiga, irritabilidade e ansiedade.
Vários estudos indicam que o tempo gasto 
ao ar livre está associado a taxas mais bai-
xas de depressão infantil, maior autorregu-
lação emocional e aumento dos sentimen-
tos de vitalidade e felicidade (Wells & Evans, 
2003; Louv, 2005). Essas melhorias ocorrem 
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porque o ambiente natural favorece experi-
ências sensoriais positivas, estimula a aten-
ção plena e permite que a criança expresse 
emoções de forma espontânea e criativa.
Além disso, a natureza contribui para o for-
talecimento da autoestima e da autonomia, 
pois oferece desafios e descobertas constan-
tes que estimulam a superação de medos 
e a construção da confiança em si mesmo. 
Como argumenta Ferreira (2017), o brincar 
livre na natureza oferece possibilidades de 
aprendizagem emocional que não podem 
ser totalmente reproduzidas em ambientes 
fechados ou excessivamente controlados.
Assim, é essencial que pais, educadores e 
formuladores de políticas públicas reconhe-
çam os benefícios psicoemocionais do con-
tato com o ambiente natural.
 Incorporar a natureza na rotina das crian-
ças, seja por meio de atividades educativas 
ou de lazer diário, é uma estratégia eficaz 
para promover a saúde mental e o desenvol-
vimento emocional equilibrado.

DESENVOLVIMENTO SOCIAL E VALORES AM-
BIENTAIS
O ambiente natural desempenha um papel 
significativo na formação das habilidades 
sociais das crianças, proporcionando con-
textos de convivência que favorecem a em-
patia, a cooperação e o respeito mútuo. A 
liberdade de movimento e a ausência de es-
truturas rígidas que caracterizam o brincar 
na natureza incentivam a interação espon-
tânea, o trabalho em equipe e a resolução 
de conflitos. Vygotsky (1987) aponta que o 
desenvolvimento social ocorre a partir de 
interações mediadas com os outros, e a na-
tureza é um cenário privilegiado para essas 
experiências.
As atividades ao ar livre criam oportunida-
des para as crianças compartilharem tare-
fas, expressarem sentimentos, respeitarem 
as regras coletivas e desenvolverem um 
sentimento de pertencimento ao grupo. Ao 
cuidar de uma horta comunitária, explorar 
trilhas ou participar de esforços ecológicos, 
eles aprendem na prática a importância da 
colaboração e da responsabilidade compar-
tilhada.
Além disso, o contato contínuo com a natu-
reza contribui para o desenvolvimento de 

valores ambientais fundamentais. De acor-
do com Tilbury (1994), a educação ambiental 
experiencial — aquela que ocorre por meio 
da experiência direta com o meio ambiente 
— é mais eficaz na formação de uma consci-
ência crítica e de atitudes pró-ambientais do 
que os métodos exclusivamente teóricos. As 
crianças que crescem expostas ao ambiente 
natural tendem a desenvolver vínculos afeti-
vos com a natureza, o que aumenta sua mo-
tivação para protegê-la.
Essa relação afetiva é fundamental para a 
construção de uma ética ambiental sólida. 
Quando a criança percebe que faz parte do 
ecossistema, começa a entender que suas 
ações têm impacto no meio ambiente e nos 
demais seres vivos. Assim, promover o con-
tato com a natureza desde os primeiros anos 
de vida é investir não apenas no desenvolvi-
mento social, mas também na formação de 
cidadãos comprometidos com a sustentabi-
lidade e o futuro do planeta.

PAPEL DA FAMÍLIA E DA ESCOLA
 
A participação ativa da família e da escola 
é essencial para garantir às crianças opor-
tunidades significativas de interagir com a 
natureza. Ambos os contextos atuam como 
mediadores no desenvolvimento infantil, 
como destaca Bronfenbrenner (1979), quan-
do afirma que o ambiente familiar e escolar 
constituem o microssistema mais influente 
na formação da criança.
No ambiente familiar, cabe aos responsáveis 
cultivar e valorizar momentos ao ar livre, por 
meio de passeios em parques, trilhas, ativi-
dades em hortas ou até mesmo o simples 
hábito de brincar no quintal. Essas experiên-
cias fortalecem os vínculos afetivos, estimu-
lam a curiosidade natural e proporcionam 
experiências que não se restringem ao espa-
ço físico, mas ampliam a visão de mundo da 
criança. Para Louv (2005), o papel dos adul-
tos é essencial para "descompartimentar" a 
infância e reintegrá-la ao ambiente natural.
Na escola, o desafio é incorporar a nature-
za como recurso pedagógico transversal e 
cotidiano. Isso pode ser feito por meio de 
projetos de educação ambiental, hortas es-
colares, aulas ao ar livre e atividades inter-
disciplinares que envolvam a exploração do 
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meio ambiente. De acordo com Carvalho 
(2019), o contato direto com a natureza pos-
sibilita uma aprendizagem mais significativa 
e contextualizada, além de favorecer a for-
mação de uma consciência crítica em rela-
ção às questões ecológicas.
A escola também deve investir na formação 
de professores, garantindo que eles estejam 
preparados para desenvolver práticas que 
envolvam a natureza de forma segura, cria-
tiva e integrada ao currículo. Ao fazer isso, 
promove-se uma cultura escolar que reco-
nhece a importância da experiência senso-
rial, do brincar livre e da construção do co-
nhecimento em ambientes diversos.
Por isso, a ação conjunta da família e da es-
cola é fundamental para reinserir o ambien-
te natural no cotidiano das crianças. Quando 
esses dois pilares trabalham em harmonia, 
as oportunidades de desenvolvimento inte-
gral são ampliadas e a construção de uma 
geração mais conectada com a vida e o pla-
neta é fortalecida.

NATUREZA COMO ESPAÇO DE CONSTRUÇÃO 
DA IDENTIDADE INFANTIL
O contato com a natureza transcende os 
benefícios físicos, cognitivos e emocionais, 
desempenhando um papel essencial na 
construção da identidade infantil. As experi-
ências significativas vivenciadas em ambien-
tes naturais contribuem para o fortalecimen-
to do autoconhecimento, da autonomia e da 
percepção de pertencimento da criança ao 
mundo que a cerca. Por meio da interação 
com elementos naturais, a criança descobre 
suas habilidades, reconhece seus limites e 
desenvolve um senso de responsabilidade 
pelo ambiente e pelos outros seres vivos.
De acordo com Bronfenbrenner(1996), o de-
senvolvimento humano ocorre a partir das 
interações entre o indivíduo e os diversos 
contextos ecológicos em que está inserido. A 
natureza, como um desses contextos funda-
mentais, oferece oportunidades únicas para 
a criança expressar sua individualidade, ex-
plorar suas emoções e construir uma visão 
integrada de si mesma e do meio. A liberda-
de que o ambiente natural proporciona per-
mite que a criança seja protagonista de suas 
descobertas, o que impacta diretamente 
em sua autoestima e na construção de uma 

identidade autêntica.
Além disso, a vivência na natureza favorece 
o desenvolvimento de uma consciência eco-
lógica que se integra a identidade infantil 
desde os primeiros anos. A observação dos 
ciclos da vida, o cuidado com plantas e ani-
mais e o respeito as forças naturais desper-
tam na criança uma compreensão simbó-
lica e afetiva do seu lugar no mundo. Essa 
integração entre identidade e natureza é 
fundamental para a formação de cidadãos 
sensíveis, éticos e comprometidos com a 
sustentabilidade do planeta.
Assim, incluir o ambiente natural na forma-
ção das crianças não é apenas uma estratégia 
pedagógica, mas um ato de reconhecimento 
do papel vital da natureza na constituição do 
ser humano em sua totalidade.
Portanto reconhecer a natureza como um 
espaço formador da identidade infantil é es-
sencial para promover um desenvolvimento 
integral, no qual corpo, mente e afetividade 
estejam interligados ao ambiente. Inserir a 
criança em vivências significativas na natu-
reza é cultivar raízes profundas de pertenci-
mento e cidadania ambiental.

NATUREZA E O DESENVOLVIMENTO DA 
CONSCIÊNCIA AMBIENTAL
A vivência frequente da criança em ambien-
tes naturais é essencial para o desenvolvi-
mento da consciência ambiental desde os 
primeiros anos de vida. Por meio do contato 
direto com plantas, animais, ciclo naturais e 
ecossistema, a criança forma vínculos afeti-
vos com o meio ambiente, o que desperta o 
desejo de protegê-lo e preservá-lo. Esse tipo 
de experiência contribui para a construção 
de valores como empatia, cooperação e res-
ponsabilidade socioambiental.
Segundo Carvalho (2001), a educação am-
biental não se restringe a transmissão de 
conteúdo ecológicos, mas envolve uma for-
mação ética e sensível em relação ao plane-
ta. Ao brincar em uma floresta, cultivar uma 
horta ou observar o ciclo da água, a criança 
não apenas aprende conceitos, mas constrói 
uma compreensão crítica sobre os impactos 
humanos na natureza e sobre a necessidade 
de um comportamento sustentável.
Essa consciência ambiental, quando desen-
volvida na infância, tende a se consolidar na 
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vida adulta. Louv (2011) destaca que o défi-
cit de natureza na infância pode resultar em 
distanciamento emocional e cognitivo em 
relação ao meio ambiente, comprometendo 
o engajamento futuro com causas ecológi-
cas. Por outro lado, criança que interagem 
com a natureza tornam-se adultos mais en-
gajados com práticas sustentáveis e com a 
cidadania planetária.
Portanto, a inserção da criança em praticas 
cotidianas de contato com a natureza é um 
caminho eficaz para despertar o cuidado 
com o planeta e formar indivíduos conscien-
tes de seu papel na preservação ambiental.

CONCLUSÃO
O contato com a natureza é um componen-
te essencial e insubstituível no processo de 
desenvolvimento integral das crianças. Os 
benefícios desse vínculo se manifestam de 
forma ampla, que vão desde a saúde física 
até a formação de valores socioambientais 
fundamentais para a construção de uma 
sociedade mais consciente e sustentável. A 
literatura especializada destaca, com base 
em evidências empíricas, que crianças que 
crescem em contato frequente com ambien-
tes naturais apresentam melhor desempe-
nho cognitivo, maior equilíbrio emocional, 
mais criatividade, além de desenvolverem 
comportamentos cooperativos e maior em-
patia (LOUV, 2005; CHAWLA, 2015; VYGOT-
SKY, 1987).
No entanto, o contexto urbano contemporâ-
neo, aliado ao avanço das tecnologias digi-
tais e à crescente insegurança nas cidades, 
impõe desafios significativos à promoção 
de uma infância mais conectada à natureza. 
Diante disso, é urgente que a família, a es-
cola e os poderes públicos adotem medidas 
eficazes para reintegrar o ambiente natural 
na vida cotidiana das crianças.
 A promoção de atividades ao ar livre, a va-
lorização dos espaços verdes nas cidades, a 
inclusão da natureza como elemento peda-
gógico e o incentivo à educação ambiental 
prática são estratégias fundamentais para 
resgatar essa conexão. É responsabilidade 
dos adultos garantir às novas gerações o di-
reito de explorar, brincar, aprender e cres-
cer em harmonia com o mundo natural.
Assim, aproximar as crianças da nature-

za não é apenas uma questão de saúde ou 
educação, mas um compromisso ético com 
o futuro do planeta. As crianças que expe-
rimentam uma relação positiva com o meio 
ambiente tendem a se tornar adultos mais 
conscientes, resilientes e comprometidos 
com a sustentabilidade – valores que são 
cada vez mais urgentes em nossa sociedade. 
Por isso, é fundamental que famílias, educa-
dores e gestores públicos promovam e in-
centivem atividades ao ar livre.
As escolas podem incorporar práticas peda-
gógicas que explorem a natureza, enquanto 
as políticas públicas devem garantir a pre-
servação e ampliação dos espaços naturais 
acessíveis. Somente por meio de um esfor-
ço coletivo será possível restabelecer essa 
conexão fundamental entre as crianças e o 
meio ambiente, garantindo um futuro mais 
saudável e sustentável para as próximas ge-
rações.
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